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APRESENTAÇÃO

O meio ambiente é o “locus” onde se desenvolve a vida na Terra. Resumidamente 
é a natureza com todos elementos que nela habitam/interagem e inclui os elementos 
vivos e não vivos que estão intimamente conectados com o planeta. O meio ambiente 
deveria ser foco prioritário de ações locais, regionais, nacionais e mesmo internacionais 
para a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. A obra “Educação, Meio ambiente e Território” apresenta uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Em seu segundo volume, com 26 capítulos, enfatizamos 
a importância do ambiente e sua homeostase. Logo a exposição de experiências de 
como manejar produtos e subprodutos de origem animal, vegetal ou mineral; e seu 
posterior tratamento e avaliação de aspectos básicos são de fundamental importância 
para esse equilíbrio.

Para tanto primeiramente apresentamos experiências de reutilização de 
elementos para o estabelecimento de uma relação harmônica entre produtos 
manufaturados, sociedade e meio ambiente em via de diminuir custos de vida e 
favorecer o desenvolvimento sustentável. Em sequência há capítulos que destacam 
percepção ambiental “in locu” de comunidades ribeirinhas e aspectos físico-químico-
biológicos de resíduos líquidos e sólidos que são negligenciados pelas diferentes 
esferas governamentais e que despejados em ambientes urbanos alteram o equilíbrio 
ambiental. Porém, esse equilíbrio (ou desequilíbrio) não está restrito ao local de 
despejo, mas também aos espaços não urbanos (rurais e florestais) adjacentes.

Finalizamos este volume com uma abordagem sobre a junção de pesquisas e 
a modernização da tecnologia compõem um contexto da gestão ambiental, gestão 
ambiental e tecnologia de alimentos, e, enfim, apresentação de parâmetros em nível de 
comunidade, destacando primeiramente os fitoplânctons, diatomáceas, e organismos 
dos reinos Metaphyta e Metazoa. 

A organização deste volume destaca a importância do meio ambiente tanto para 
o entusiasta quanto para estudiosos de diferentes níveis educacionais, da educação 
básica ao superior, com intuito de formar personalidades cientes dos problemas 
ambientais atuais, com o caráter de orientar e capacitar para preservar e conservar as 
várias paisagens e comunidades que formam o meio ambiente. Por fim, esperamos que 
a crescente demanda por conceitos e saberes que possibilitam um estudo de melhoria 
no processo de gestão do ambiente aliada a necessidade de recursos e condições 
possa fortalecer o movimento ambiental, colaborando e instigando professores, 
pedagogos e pesquisadores a pratica de atividades relacionadas à Sustentabilidade 
que corroboram com a formação integral do cidadão. Ademais, esperamos que o 
conteúdo aqui presente possa contribuir com o conhecimento sobre o meio ambiente 
e com artífices ambientais para a sua preservação.
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CAPÍTULO 21

COMPARAÇÃO ANATÔMICA E DESCRIÇÃO DA 
DENSIDADE E MACROSCOPICIDADE DAS ESPÉCIES 

Dipteryx alata VOG. (CUMARU-VERMELHO) E 
Hymenaea courbaril L. (JATOBÁ)

Welton dos Santos Barros
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará

Ariel Barroso Monteiro
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará

Daniel André Azevedo Souto
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará

Jamily Moraes Costa
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará

Marcela Gomes da Silva 
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará

RESUMO: A área de tecnologia da madeira 
é uma das mais importantes para o setor 
madeireiro. Conforme passam os anos, 
pesquisas que visam atender necessidades 
relacionadas a qualidade da matéria-prima 
vêm sendo realizadas. Sendo a qualidade, 
um fator de determinação na finalidade deste 
material, se faz necessário o conhecimento 
de características da madeira que influenciem 
no seu modo de uso. O presente trabalho 
teve como objetivo determinar e comparar as 
propriedades físicas da madeira das espécies 
Hymenaea courbaril L. (jatobá), e Dipteryx 

alata Vog. (cumaru-vermelho). Para realização 
dos experimentos foram utilizados 10 corpos 
de prova para cada espécie analisada, com 
dimensões de 2,0 cm de altura x 3,0 cm de 
largura x 5,0 cm de comprimento. Para a 
obtenção dos valores de volume (V), densidade 
básica (Pbas) e teor de umidade inicial (ω), 
todos os corpos de prova foram submetidos a 
processo de saturação simples. Periodicamente 
as amostras eram retiradas e pesadas em 
balança eletrônica digital. A densidade básica 
do cumaru-vermelho (Dipteryx alata V.) variou 
de 0,88 a 1,03 g/cm3. Já o jatobá (Hymenaea 
courbaril L.) apresentou a densidade básica 
variando de 0,79 a 0.94 g/cm3, com média de 
0,92 g/cm3. A relação entre resultados obtidos 
neste trabalho e os dados encontrados na 
literatura, mostra que as suas densidades 
básicas possuem valores próximos. Também foi 
observado que as amostras estudadas, tanto da 
espécie Dipteryx alata V. e Hymenaea courbaril 
L., apresentam os mesmos potenciais de usos 
e fins na construção civil e movelaria.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia. Densidade 
básica. Espécies amazônicas.

ABSTRACT: The study area of   wood technology 
is one of the most important for the timber 
sector. Over the years, researches has been 
conducted. These investigations aim to meet 
needs related to the quality of the raw material. 
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Being the quality, a factor of determination in the purpose of this material, it is necessary 
to know the characteristics of the wood that influence the way of use. The objective of 
this investigation was to determine and compare the physical properties of wood of the 
species Hymenaea courbaril L. (jatobá), and Dipteryx alata Vog. (cumaru-vermelho). 
For accomplishment of the experiments, 10 specimens were used for each species 
analyzed, with dimensions of 2,0 cm of height x 3,0 cm of width x 5,0 cm of length. To 
obtain the values   of volume (V), basic density (Pbas) and initial moisture content (ω), 
all samples were submitted to a simple saturation process. Periodically samples were 
taken and weighed in a digital electronic scale. The basic density of cumaru-vermelho 
(Dipteryx alata V.) ranged from 0.88 to 1.03 g/ cm3. The jatobá (Hymenaea courbaril L.) 
presented the basic density varying from 0.79 to 0.94 g/cm3, with an average of 0.92 g/
cm3. The relationship between results obtained in this work and the information found 
in the literature shows that their basic densities have close values. It was also observed 
that the samples studied, both Dipteryx alata V. and Hymenaea courbaril L., present 
the same potentials of uses and purposes in construction and furniture.
KEYWORDS: Anatomy. Basic density. Amazon species

1 |  INTRODUÇÃO

A área de tecnologia da madeira é uma das mais importantes para o setor 
madeireiro. Conforme passam os anos, pesquisas vem sendo realizadas, porém ainda 
há muito a ser desenvolvido. Essas pesquisas visam atender necessidades relacionadas 
a qualidade da matéria-prima, neste caso, a madeira. Sendo a qualidade um fator 
de determinação na finalidade deste material, se faz necessário o conhecimento de 
características da madeira que influenciem no seu modo de uso (GONÇALVES et al.; 
2009). 

Segundo Burger e Richter (1991), a densidade da madeira é uma combinação de 
espaços vazios e sólidos, sendo a fração sólida representada por substâncias químicas 
como: celulose, lignina e hemicelulose, e os espaços vazios: vasos, parênquima, 
lumens. Vital (1984), ressalta que uma das várias maneiras de expressar a densidade, 
é a densidade básica definida pela relação entre o peso da madeira seca e seu volume 
saturado de água.

A densidade básica é uma das características da madeira que pode determinar 
sua finalidade e também um dos métodos mais utilizados por conta da sua relação 
com as propriedades mecânicas. Isto é reforçado por Mitchell (1960), que afirmou que 
a densidade básica é uma das propriedades que mais é útil para a aceitabilidade da 
madeira para um determinado uso, por conta da simplicidade em sua determinação.

Segundo Donato (2013), o teor de umidade é uma relação da massa de madeira 
saturada pela sua massa seca e, pelo fato da madeira ser um material higroscópico, há 
divergências no que diz respeito ao valor do teor de umidade aceito pela comunidade 
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internacional. Em 1981, Hellmeister afirmou que 12% de umidade é o valor médio de 
equilíbrio da umidade da madeira. Aqui no Brasil, a ABNT (1940) sugeriu trabalhar com 
teor de umidade a 15%.

Segundo Thomas et al (2006), como a madeira é um material obtido a partir 
de uma árvore, faz-se necessário calcular o volume desta, já que o volume fornece 
informações para estimativa da reserva de madeira, além de gerar resultados acerca 
do potencial produtivo de florestas.

De acordo com Silva-júnior et al (2001), o jatobá (Hymenaea courbaril L.) é uma 
espécie com ampla distribuição por conta da sua rápida adaptabilidade à diversos 
tipos de ambientes, sendo sugerida como uma das 25 espécies com maior prioridade 
para programas de recuperação de áreas degradadas. Shanley (2005), verificou 
que a durabilidade da madeira desta espécie, fez o jatobá ficar bastante valorizado, 
considerando que faz frente a outras espécies como maçaranduba, jarana e acapu. 
É utilizada para construção em geral, além de laminados, vigas, tonéis, implementos 
para caminhão e instrumentos musicais (RIZZINI, 1971). 

O cumaru-vermelho (Dipteryx alata Vogel), é uma espécie da família Leguminosae, 
arbórea, com ocorrência no centro do Brasil, principalmente. Por ser uma leguminosa, 
é fixadora de nitrogênio no solo, tendo grande destaque em solos mais férteis. É 
conhecida por outros nomes de acordo com a região, como coco-feijão, baru ou 
barueiro, cumbaru (FERREIRA, 1980a).

Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo determinar as propriedades 
físicas da madeira das espécies Hymenaea courbaril L. (jatobá), e Dipteryx alata Vog. 
(cumaru-vermelho) provenientes de uma empresa madeireira certificada, sediada no 
distrito de Icoaraci, na região metropolitana de Belém.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 OBTENÇÃO DA MADEIRA

As madeiras de jatobá (Hymenaea courbaril L.) e cumaru-vermelho (Dipteryx 
alata Vogel), utilizadas neste experimento foram cedidas por uma empresa madeireira 
certificada voltada para exportação, sediada no distrito de Icoaraci, na região 
metropolitana de Belém, no estado do Pará. Ambas espécies foram identificadas por 
meio da análise macroscópica da madeira, nas quais passaram por detalhamento 
transversal, utilizando-se como guia o livro “Identificação macroscópica de madeiras: 
guia prático e noções básicas para o seu reconhecimento”. A determinação das espécies 
foi realizada no Laboratório de Tecnologia de Produtos Florestais, na Universidade 
Federal Rural da Amazônia.
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2.2 CORPO DE PROVA

Para realização dos experimentos, foram utilizados 10 corpos de prova (CP) para 
cada espécie analisada, com dimensões de 2,0 cm de altura x 3,0 cm de largura x 5,0 
cm de comprimento.

2.3 DETERMINAÇÃO DO VOLUME, DENSIDADE BÁSICA E TEOR DE UMIDADE 

(NBR 7190)

Para a obtenção dos valores de volume (V), densidade básica (Pbas) e teor 
de umidade inicial (ω), todos os corpos de prova foram submetidos ao processo de 
saturação simples (imersão das amostras em vasilhas plásticas contendo água, por 
um longo período de tempo) por cerca de 20 dias. Periodicamente as amostras eram 
retiradas e pesadas em balança eletrônica digital, com precisão de 0,01g. O processo 
de pesagem se repetiu consecutivas vezes até a saturação das amostras. Após a 
saturação, todas as amostras foram submetidas ao processo de determinação do 
volume via deslocamento de líquido (o qual consiste na determinação do volume da 
peça de madeira em um líquido de densidade conhecida) e também via paquímetro 
digital, onde todas as medidas das faces foram determinadas, com três repetições 
cada. Obtidos os volumes, os CP foram levados para secagem drástica (estufa a 100 
°C), onde permaneceram por cerca de sete dias para o completo processo de secagem. 
Após total secagem, as amostras foram novamente pesadas na balança eletrônica 
para determinação do peso seco e, logo após, todas as faces foram remedidas via 
paquímetro digital, também com três repetições cada.

Figura 1 - Pesagem de amostras saturadas.
Fonte: Barros et al., 2017.



Educação, Meio Ambiente e Território 2 Capítulo 21 211

Figura 2 - Medição de volume pelo método da balança hidrostática
Fonte: Barros et al., 2017.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O nome popular de Dipteryx alata Vog. varia com o local, podendo ser chamada 
de baru, cumaru, cumaru vermelho ou cubaru e outros nomes que incluem diferentes 
espécies, segundo Sano (2004). Lorenzi (1992) destacou que a espécie possui 
tronco reto e cilíndrico apresentando madeira de alta densidade (1,1 g/cm³), com alta 
durabilidade e resistência ao apodrecimento, podendo ser utilizada para estacas, 
postes, moirões, dormentes e construção civil (vigas, caibros, batentes, tacos para 
assoalhos e tábuas), bem como a fabricação de carrocerias e implementos agrícolas.

Outra espécie do gênero Dipteryx Schreb. possui utilizações similares à D. alata 
é a Dipteryx odorata (Aubl.) Will que segundo Carvalho (2009) e Santos (2002), é muito 
utilizada em construção civil como vigas, caibros, ripas, tacos, tábuas para assoalhos, 
estacas, esteios, macetas, mancais, devido ser muito densa (de 0,75 à 0,95 g/cm³) e 
possuir propriedades físico- mecânicas altas a médias. Também possui grã-revessa, 
textura média e fina e cheiro imperceptível dando possibilidades de uso em laminados 
decorativos, em parquetes, molduras, móveis, torneados, carroçaria e carpintaria. 
Somado a isto, tem boa durabilidade, é resistente a fungos, insetos e brocas marinhas, 
por isso também é considerada uma das melhores para dormentes e ainda por não ter 
facilidade de rachar quando exposta ao sol.

Oliveira et al. (2008) constatou em sua pesquisa através de Almeida et al. (1998) e 
Lewis et al. (2005) que dentro do gênero Dipteryx Schreb. há 12 espécies, destacando-
se D. alata e D.odorata. E através da comparação dos relatos feitos acima com base 
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na utilização e na densidade das espécies acima, é possível observar que há uma 
similaridade na utilização dessas espécies e que isso é devido a alta densidade das 
duas espécies. Alguns dos motivos pelos quais tais espécies são bastante utilizadas 
no ramo da construção civil é a sua classificação como madeira pesada, caracterizado 
pela presença de fibras muito espessas e células com lume reduzido.

O jatobá (Hymenaea courbaril L.) é uma espécie utilizada em larga escala no 
setor florestal, devido a madeira de excelente qualidade, na qual, é muito utilizada 
para produção de móveis e construções externas. Apresenta alta densidade, próxima 
aos valores obtidos do cumaru-vermelho. 

A madeira é dura, pesada e com excelente aceitação no mercado externo. É 
muito valorizada por causa da durabilidade, comparável à maçaranduba, acapu, 
jarana e outras madeiras resistentes. Ela é excelente porque apresenta dificuldades 
em rachar. O Jatobá também se mostra útil na medicina popular devido a sua casca 
que é utilizada para tratamentos de gripe e gastrite. Segundo a pesquisa de Sausen 
(2017) sobre a densidade básica da madeira de jatobá (H. courbaril L.), o valor médio 
da básica é 0,82g/cm³. E segundo Souza et al. (1997) registrado no trabalho de Lahr 
et al. (2005), a densidade desta espécie é de 0,76 g/cm³. Também segundo Araújo 
(2007), a espécie Hymenaea courbaril L. var. courbaril possui densidade de 0,76 g/
cm³. Madeira pesada a muito pesada (0,88 a 1,00 g/cm3), segundo Tomazello Filho et 
al. (1983).

3.1 ANÁLISE FÍSICA

A densidade básica do cumaru-vermelho (Dipteryx alata Vog.) variou de 0,88 a 
1,03 g/cm³, a média desses dados ficou em aproximadamente 0,93 g/cm³, uma faixa 
aceitável para as mesmas utilizações citadas acima, já que, este valor situa-se entre 
os valores citados acima e ambas as espécies possuem a mesma utilização. Dessa 
forma, é possível inferir que o resultado corrobora a literatura citada acima. É possível 
observar que a espécie apresenta certa discrepância nos valores máximo e mínimo de 
densidade e isto pode estar relacionado à uma quantidade muito numerosa de poros 
que não tem um padrão de organização (Tabela 2) e podem interferir na variabilidade 
destes valores.

 Espécies utilizadas  

Amostra Dipteryx alata Vog. Hymenaea courbaril 
L.

1 0,91 0,93
2 0,90 0,93
3 0,88 0,92
4 0,91 0,93
5 0,91 0,92
6 0,93 0,94
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7 0,93 0,93
8 0,96 0,79
9 1,03 0,94

10 0,90 0,91  

Tabela 1 - Densidades básicas de Hymenaea courbaril e Dipteryx alata
Fonte: Barros et al. 2017

Já o Jatobá, apresentou a densidade básica variando de 0,79 a 0.94 g/cm³ na 
Hymenaea courbaril L., como mostra a tabela 2. Corroborando também com os valores 
citados acima encontrados na literatura.

3.2 ANÁLISE MACROSCÓPICA ANATÔMICA 

Segundo o Instituto de Pesquisas tecnológicas (IPT) a espécie Jatobá (Hymenaea 
courbaril L.) apresenta o cerne variando do castanho-amarelado ao castanho-
avermelhado, alburno branco-amarelado; cheiro e gosto imperceptíveis; densidade 
alta; dura ao corte; grã regular a irregular; textura média; superfície pouco lustrosa.   

De acordo com a análise macroscópica realizada no sentido transversal das 
madeiras, foram observadas diferentes características entre as espécies. No entanto, 
ambas as espécies apresentaram grande dificuldade na visibilidade dos seus 
parênquimas axiais, dos poros e dos raios, a olho nu, sendo necessário a utilização da 
lupa com aumento de 10x. 

Características Anatômicas Macroscópicas (10x)
Dipteryx alata Vog. Hymenaea courbaril L.

Parênquima 
axial

Visíveis só sob lente; 
escasso

Visível só sob lente; marginal 
e aliforme losangular

Poros

Visíveis só sob lente; 
muito numerosos; poros 

solitários; ocorre múltiplos 
de 2; sem disposição

Visíveis só sob lente; 
numerosos, poros solitários 

sem disposição

Raios
Visíveis só sob lente; 

estratificado regular com 
camada de crescimento

Visíveis só sob lente; não 
estratificado; com camada de 

crescimento
Camada de 
crescimento

Demarcada por zonas 
fibrosas

Demarcada por zona fibrosa 
por anel

Madeira Pesada Pesada
Textura Textura fina Textura média

Tabela 2: Características macroscópicas de Hymenaea courbaril e Dipteryx alata.
Fonte: Barros et al, 2017.

A descrição da macroscópica abaixo é referente à uma madeira de mesmo 
gênero Dipteryx Schreb. Dipteryx odorata (Aubl.) Will, foi descrita da seguinte forma:
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Madeira muito pesada, de cor amarelo-avermelhado, grã revessa, textura média, 
cheiro imperceptível. Camadas de crescimento pouco distintas. Parênquima axial 
confluente em trechos curtos. Vasos visíveis sob lente de 10x, difusos, solitários e 
múltiplos, ocasionalmente obstruídos por substância de coloração amarela, linhas 
vasculares regulares na seção tangencial. Raios finos e numerosos, visíveis somente 
sob lente de 10x no plano transversal, estratificados. Canais secretores axiais, máculas 
e floemas ausentes (TREVIZOR, 2011).

Grande parte da descrição do autor citado acima corrobora com as análises 
feitas em laboratório para Dypteryx alata Vog. (Tabela 2), o autor acima relata um 
parênquima axial em trechos curtos, diferenciando-se de D. alata, pois sua ocorrência 
foi escassa. Não foi possível perceber nenhum tipo de substância em análise, o que 
pode ser uma característica definitiva para a diferenciação interespecífica. Também 
sobre a própria madeira, o autor considera D. odorata muito pesada, sendo D. alata 
pesada. 

As descrições corroboram com as literaturas de Travizor (2010), e Tomazelo 
Filho et al (1983). Para poros, os autores acrescentam a presença de uma disposição 
de poros solitários, geminados e difusos e ainda sobre poros, ambos ressaltam a 
presença de goma obstruindo os poros. E na descrição dos raios foram acrescentadas 
a presença de camadas de crescimento em zona fibrosa por anel.

4 |  CONCLUSÃO

A relação entre os resultados obtidos neste trabalho e os dados encontrados na 
literatura, mostra que as espécies estudadas, possuem valores próximos de densidade 
básica. Também foi observado que todas as amostras, tanto da espécie Dipteryx alata 
Vog. e Hymenaea courbaril L., apresentaram os mesmos potenciais de uso e fins, 
tanto para construção civil quanto para a movelaria. 

As análises macroscópicas das espécies apresentaram mudanças quando 
comparadas entre si, mas nada que pudesse alterar suas características ou interferir 
no possível uso final. 

Mesmo com a grande popularidade da espécie Hymenaea courbaril L., poucos são 
os dados encontrados sobre sua densidade básica na literatura. Além disso, percebe-
se que mesmo com grande potencial no ramo da construção civil, essa espécie tem 
maior destaque na movelaria.
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